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      O pecado usa muitas ferramentas, mas a mentira


      é o cabo que serve para todas elas.


      — OLIVER WENDELL HOLMES


      Uma pessoa não pode estar em dois


      lugares ao mesmo tempo.


      — PROVÉRBIO DO SÉCULO XVII

    

  


  
    
      Capítulo Um


      Os assassinatos não abrigavam preconceito algum, nem exibiam tendências ideológicas. Também não se limitavam a sistemas de classes sociais. Com seu viés de satisfação, mortal e criterioso ao extremo, o assassinato não enxergava raça, religião, gênero ou camada social. Em pé no suntuoso quarto, ao lado do recém-falecido Thomas A. Anders, a tenente Eve Dallas tecia considerações sobre tais ideias.


      Na noite anterior, ela abrira e fechara o caso do homicídio de uma mulher de 20 anos que fora estrangulada, espancada e depois atirada pela janela do seu próprio apartamento minúsculo em um prédio de nove andares.


      O buraco alugado por semana, refletiu Eve, onde o namorado da vítima alegava dormir no momento da morte, tinha cheiro azedo de sexo, zoner vencido e comida chinesa ruim. Já o quarto de Anders, na Park Avenue, cheirava a tulipas em tons pastéis, riqueza limpa, arejada... e a cadáver. A morte o encontrara sobre os lençóis luxuosos da enorme cama com dossel de seda. No caso de Tisha Brown, ela chegara no colchão manchado jogado no chão de um típico cafofo para viciados. O voo dela até a calçada fora apenas o toque final.


      A questão, pensou Eve, é que não importava quem a pessoa era — gênero, raça, renda —, a morte nivelava tudo por baixo. Como Eve trabalhava como policial da Divisão de Homicídios da Polícia de Nova York fazia doze anos, já havia visto de tudo.


      Ainda não eram nem sete da manhã e ela estava sozinha com o morto. Os dois primeiros policiais que chegaram na cena do crime estavam lá embaixo com a empregada que ligara para a Emergência. Com as mãos e botas protegidas pelo spray selante, Eve caminhou pelos cantos do aposento enquanto gravava tudo.


      — A vítima foi identificada como Thomas Aurelious Anders, morador deste endereço. Sexo masculino, branco, 61 anos, casado. Nossa informação é que sua esposa está fora da cidade. O crime foi informado por Greta Horowitz, empregada doméstica, que descobriu o corpo por volta das seis da manhã e ligou para a Emergência às seis e doze.


      Eve inclinou a cabeça. Seu cabelo era curto, castanho e ligeiramente desordenado, emoldurando um rosto de muitos ângulos e facetas. Seus olhos, alguns tons mais claros que o cabelo, eram típicos de uma policial: atentos, céticos e frios, enquanto estudavam o homem que jazia morto na cama grande e sofisticada.


      — A informação é que Anders estava sozinho em casa. Há dois androides domésticos, e ambos estavam desligados. Em um exame superficial, não há sinais de entrada forçada, nem de arrombamento; também não há sinais de luta.


      Com suas pernas longas, ela foi até a cama. Sobre o corpo magro, a tenente usava calças de tecido grosso, uma blusa simples de algodão e um casaco comprido de couro preto. Atrás dela, sobre a lareira a gás onde chamas douradas e vermelhas dançavam, o telão se acendeu subitamente.


      Bom dia, sr. Anders!


      Estreitando os olhos, Eve se virou e olhou para o telão. A voz feminina computadorizada lhe pareceu irritantemente animada, e as cores fortes do nascer do sol, que pareciam sangrar da tela, não teriam sido a sua escolha para um despertar tranquilo.


      São exatamente sete e quinze da manhã de terça-feira, 18 de março de 2060. O senhor tem uma partida de golfe com Edmond Luce agendada no clube para as dez horas desta manhã.


      Quando o computador lembrou, com sua voz alegrinha, o que Anders tinha pedido para o café da manhã, Eve pensou: Nada de omelete de claras para você nesta manhã, Tom.


      Do outro lado do quarto, em uma saleta muito enfeitada, um míni AutoChef enfeitado com detalhes em latão brilhante apitou duas vezes:


      Seu café está pronto! Aproveite o seu dia!


      — É... Isso não vai rolar — murmurou Eve.


      O telão passou a exibir as manchetes da manhã; o noticiário era apresentado por uma mulher quase tão alegre quanto a do computador. Eve desligou o aparelho.


      A cabeceira da cama brilhava tanto quanto os degraus revestidos de latão da plataforma onde ela estava. Cordões de veludo preto amarravam os pulsos de Anders a dois pilares atrás da cama, e outros dois ligavam seus tornozelos aos pés da cama. Aos quatro cordões se juntava um quinto, apertado em torno da garganta do homem, mantendo sua cabeça um pouco acima do travesseiro. Seus olhos estavam muito arregalados e sua boca permanecera aberta, como se ele estivesse extremamente surpreso por se encontrar naquela posição.


      Vários brinquedos sexuais estavam espalhados sobre a mesinha de cabeceira ao lado da cama. Uma sonda anal, um vibrador, diversos anéis penianos coloridos, loções para refrescar e aquecer a pele, além de lubrificantes. O material de sempre, avaliou Eve. Inclinando-se de leve, cheirou seu peito magro e nu. Kiwi, decidiu, e inclinou a cabeça para ler os rótulos nas embalagens.


      Isso mesmo, o cheiro era de kiwi. Havia gosto para tudo.


      Ao notar algo diferente, ergueu o edredom que fora deixado embolado sobre a cintura de Anders. Debaixo da coberta, três anéis penianos em tons de néon (e que provavelmente brilhavam no escuro) envolviam uma impressionante ereção.


      — Nada mal para um homem morto.


      Eve abriu a gaveta da mesinha de cabeceira. Lá dentro, conforme suspeitava, havia uma embalagem grande do produto mais vendido no mercado para intensificar ereções: Stay-Up.


      — Essa imagem seria um belo apelo promocional para o produto.


      Começou a abrir seu kit de trabalho, mas parou ao ouvir passos se aproximando. Reconheceu o som pesado e duro: era sua parceira chegando com as botas duras como ferraduras que usava,. Não importava o que o calendário avisava sobre a aproximação da primavera: em Nova York, tudo era uma grande mentira. Como se para provar o que Eve imaginava, a detetive Delia Peabody entrou pela porta com um enorme e acolchoado casaco roxo e um cachecol grande e listrado que dava três voltas no seu pescoço. Acrescente a isso o quepe de policial puxado até os ouvidos; apenas os olhos e a ponte do nariz estavam visíveis.


      — Está fazendo quinze abaixo de zero lá fora — informou a voz abafada pelo cachecol, uma voz que parecia ser a de Peabody.


      — Eu sei.


      — Disseram que, por causa do vento cortante, a sensação térmica é de terríveis 22 abaixo de zero.


      — Sim, ouvi isso.


      — Só faltam três dias para começar a primavera. Isso não está certo.


      — Reclame com eles.


      — Eles quem?


      — Os caras que ficam espalhando por aí que está 22 abaixo de zero. Você deve estar mais revoltada e com mais frio só por causa da tagarelice deles. Tire um pouco dessas merdas de cima de você, sua aparência está ridícula.


      — Até meus dentes estão congelados.


      Peabody começou a descascar as múltiplas camadas que cobriam seu corpo robusto. Cachecol, casaco, luvas, colete térmico. Eve se perguntou como ela conseguia andar com todo aquele peso. Com o quepe fora da cabeça, o cabelo escuro de Peabody, com sua audaciosa pontinha na nuca, parecia emoldurar o rosto quadrado. A ponta do seu nariz continuava vermelha por causa do frio.


      — O policial que está na porta disse que alguns joguinhos sexuais acabaram mal por aqui.


      — Pode ser. A esposa está viajando.


      — Menino levado. — Depois de ficar só de uniforme e selar as mãos e as botas, Peabody pegou seu kit de trabalho, foi até a cama e viu o conteúdo da mesinha de cabeceira. — Muito levado.


      — Vamos confirmar a identidade dele e calcular a hora exata da morte. — Eve examinou uma das mãos moles do morto. — Parece que ele fez as unhas recentemente. Estão curtas, limpas e pintadas. — Inclinou a cabeça de leve. — Não há arranhões, nem marcas roxas, nem trauma aparente, exceto pelo pescoço. E... — Ela levantou o edredom novamente.


      Os olhos castanhos escuros de Peabody se arregalaram.


      — Cacete!


      — Sim, em carga total. Um lugar como este tem que ter um bom sistema de segurança, vamos verificar isso. Há dois androides domésticos, vamos assistir às gravações deles. Examine os tele-links da casa, incluindo os de bolso, as agendas eletrônicas, os tablets e as listas de endereços e contatos. Tom teve companhia na noite passada. Não conseguiria içar a si mesmo desse jeito.


      — Cherchez la femme. É a expressão em francês para...


      — Eu sei que femme é mulher em francês. Mas também devemos cherchez algum... como é que se diz “cara” em francês?


      — Ah, sim, claro.


      — Termine de trabalhar no corpo — ordenou Eve. — Vou investigar o resto do quarto.


      Era um tremendo quarto para quem gosta de tons dourados, detalhes e um monte de adereços e arabescos brilhantes. Além da grande cama em que Anders tinha morrido, havia um sofá, duas poltronas imensas e aconchegantes e uma cadeira reclinável elétrica completa, na qual era possível esticar o corpo e relaxar. Além do AutoChef, o quarto ostentava uma geladeira com revestimento em metal, um bar equipado e uma unidade de entretenimento. Os banheiros tinham banheiras de hidromassagem, chuveiros, tubos de secar o corpo e telões e equipamentos de som, num espaço imenso. A confortável suíte era complementada por dois closets de três níveis com quartos de vestir anexos.


      Eve se perguntou para que precisavam do resto da casa.


      Ela deveria saber responder a isso, admitiu. Morar com Roarke significava viver em um espaço suficiente para abrigar uma pequena cidade, com todos os acessórios que grandes boladas de dinheiro conseguiam comprar. Graças a Deus, Roarke tinha um gosto mais apurado que os Anders. Talvez não tivesse se apaixonado, muito menos se casado, com Roarke se ele vivesse cercado de coisas douradas, brilhantes, borlas franjadas e só Deus sabe mais o quê.


      Mesmo assim, por mais que o lugar estivesse entulhado de tralhas, tudo parecia estar em seu lugar, decidiu. Não havia sinal algum de algo ter sido remexido. Encontrou um cofre em cada closet, ambos tão mal escondidos que uma criança de 10 anos com os olhos fechados conseguiria encontrá-los. Ela perguntaria à esposa sobre os cofres, mas não lhe parecia ter havido nem furto nem roubo.


      Caminhando para o quarto principal novamente, deu mais uma cuidadosa olhada no entorno.


      — As impressões digitais confirmam que o morto era Thomas A. Anders, morador deste endereço — informou Peabody. — Estima-se 3h32 desta madrugada como a hora da morte. É muito tarde ou muito cedo para alguém brincar de joguinhos de sedução e amarração.


      — Se a assassina ou o assassino e a vítima chegaram aqui juntos, onde estão as roupas?


      Peabody se virou para a tenente e curvou os lábios, pensativa.


      — Considerando que você é casada com o cara mais gostoso deste e de outro planeta, eu não deveria precisar explicar que a graça de brincar de seduzir e amarrar é justamente os dois estarem nus enquanto fazem isso.


      — Sim, um dos principais objetivos é este: os dois ficarem pelados — concordou Eve. — Mas, se vieram aqui para joguinhos desse tipo, será que ele tiraria a roupa, penduraria tudo nos cabides e jogaria a cueca no cesto de roupa suja? Quando se tem tudo aquilo no cardápio — apontou para os brinquedos sexuais —, ninguém pensa em deixar as roupas arrumadinhas. Elas são puxadas, arrancadas de qualquer jeito e ficam espalhadas pelo chão. Mesmo que seja um jogo antigo com um parceiro habitual, você jogaria simplesmente a roupa em cima do sofá, certo?


      — Eu penduro minhas roupas. Às vezes. — Peabody deu de ombros. Inclinou a cabeça para estudar a cena novamente e jogou para trás o cabelo, em um gesto distraído, deixando-o cair sobre sua bochecha. — Mas você tem razão... Isso só acontece quando não planejo pular em cima do McNab ou quando ele já não está em cima de mim. Tudo parece muito arrumado por aqui; no resto da casa também, pelo que pude ver ao vir para cá. Quem sabe a vítima tinha aquela compulsão de arrumar as coisas?


      — Pode ser. Ou talvez o assassino tenha chegado quando ele já estava na cama. Três da manhã... Surpresa, surpresa! De repente as coisas escaparam ao controle, acidentalmente ou de propósito. O assassino entrou... a possibilidade maior é a de que a vítima ou outro membro da família o conhecesse. Nenhum sinal de arrombamento aqui, e há um sistema de segurança altamente sofisticado. Talvez isso também faça parte do jogo. A visita chegou depois que ele já estava dormindo. Surpreendeu-o. Acordou-o. Amarrou-o aos pilares da cama e o excitou. Brinquedos e jogos.


      — E a brincadeira foi longe demais.


      Eve sacudiu a cabeça.


      — Foi tão longe quanto ele ou ela queria que fosse. Asfixia por acidente não me convence aqui.


      — Mas... — Peabody estudou o corpo novamente, a cena, e desejou conseguir enxergar o que Eve enxergava. — Por quê?


      — Se era tudo diversão e deu errado, por que o assassino deixou o laço ao redor do pescoço? Se foi um acidente, por que não o soltou e tentou reanimá-lo quando ele começou a asfixiar e ter convulsões?


      — Pode ser que no meio do sufoco... Ok, isso é um exagero, mas, se tudo aconteceu rápido, pode ser que ele ou ela tenha entrado em pânico...


      — De qualquer forma, temos um cadáver e um caso a solucionar. Vamos ver o que o legista acha da ideia do acidente. Temos que conversar com a empregada. Mande os peritos entrarem.


      Greta Horowitz era uma mulher robusta com rosto retangular e uma atitude objetiva e controlada que Eve apreciou logo de cara. Ela ofereceu café na grande cozinha em prata e preto, e serviu a bebida com as mãos firmes e os olhos secos. Com sua voz forte e sotaque alemão, olhos azuis diretos e compleição de Valquíria, Eve imaginou que Greta enfrentaria qualquer coisa que aparecesse na sua frente.


      — Há quanto tempo trabalha aqui, sra. Horowitz?


      — Estou há nove anos neste emprego e neste país.


      — A senhora chegou aos Estados Unidos vinda de...


      — Berlim.


      — Como conseguiu a posição na casa dos Anders?


      — Através de uma agência de empregos. Tenente, a senhora quer saber como vim parar aqui e por quê. São respostas simples, para depois falarmos sobre o que é importante. Meu marido estava no exército. Foi morto há doze anos. Não tivemos filhos. Minha especialização é gerenciar serviços de grandes residências, e foi para essa função que me inscrevi em uma agência na Alemanha. Queria vir para cá. A esposa de um soldado conhece muitos lugares do mundo, mas eu nunca tinha vindo a Nova York. Candidatei-me para esta posição e, depois de várias entrevistas via tele-link e holograma, fui contratada.


      — Obrigada. Antes de chegarmos ao que é importante, você sabe por que os Anders queriam uma empregada alemã, em especial?


      — Sou governanta desta casa.


      — Governanta, então?


      — A avó do sr. Anders era alemã e, quando ele era menino, teve uma babá alemã.


      — Muito bem. A que horas você chegou esta manhã?


      — Às seis. Pontualmente. Chego exatamente às seis todas as manhãs, com exceção do domingo, que é meu dia de folga. Saio às quatro da tarde em ponto, exceto às terças e quintas-feiras, quando saio à uma. Meu horário pode ser ajustado conforme as necessidades da casa, desde que eu seja comunicada com antecedência.


      — Quando chegou pontualmente às seis da manhã de hoje, o que fez? Precisamente?


      Os lábios de Greta se contraíram de leve. Talvez em sinal de humor.


      — Precisamente tirei meu casaco, o chapéu, o cachecol e as luvas. Guardei tudo no armário. Em seguida, liguei todas as câmeras de segurança da casa. O sr. Anders desliga o sistema todas as noites pouco antes de se recolher. Não gosta da sensação de estar sendo observado, mesmo que ninguém esteja em casa. Minha primeira tarefa é reativar o sistema. Depois disso, vim para a cozinha. Liguei o telão no noticiário, como é meu hábito, e só então fui verificar o sistema de comunicação. Meus patrões geralmente deixam os seus pedidos para o café da manhã na véspera, à noite. Preferem que eu prepare tudo em vez de usar o AutoChef. O sr. Anders pediu melão cortado em cubos, uma omelete de claras com endro e duas fatias de pão de trigo com manteiga e geleia de laranja. Também café... Ele gosta do dele com creme e apenas um torrão de açúcar. E também um copo de suco de tomate.


      — Sabe a que horas ele postou o pedido?


      — Sei, sim. Eram dez e dezessete da noite.


      — Então você chegou e começou a preparar o café da manhã?


      — Não, senhora. O sr. Anders tomaria café hoje às oito e quinze da manhã. Minha tarefa seguinte era ligar os dois androides domésticos, uma vez que eles são desligados todas as noites antes de o sr. e a sra. Anders se recolherem. Devo transmitir às máquinas seu horário de trabalho para o dia. Os androides são mantidos na sala da segurança, bem ali — apontou. — Entrei lá para lidar com eles, mas então notei as telas de segurança do interior da casa. Reparei que a porta do quarto do sr. Anders estava aberta. O sr. Anders nunca deixa aquela porta aberta. Se ele está no quarto ou deixou o aposento, a porta sempre fica fechada. Quando sou chamada a comparecer ao quarto, as instruções são para que eu a deixe totalmente aberta enquanto estou lá dentro e torne a fechá-la ao sair. O mesmo vale para os empregados domésticos.


      — Por quê?


      — Não cabe a mim questionar isso, senhora.


      Mas cabe a mim, pensou Eve.


      — Você viu que a porta estava aberta, mas não percebeu o homem morto em cima da cama?


      — As câmeras do quarto exibem somente a área da saleta de estar. O sr. Anders as programou desta forma.


      — Um pouco de fobia, talvez?


      — Possivelmente. Devo assinalar que ele é um homem muito reservado.


      — Então a porta dele estava aberta.


      — Nove anos — continuou Greta. — Durante todo esse tempo aquela porta nunca esteve aberta no instante em que eu chegava para trabalhar, a menos que meus patrões não estivessem em casa. Fiquei preocupada e fui para o andar de cima sem inicializar os androides. Quando cheguei ao quarto, notei a lareira acesa. O sr. Anders jamais permite que o fogo fique aceso enquanto ele dorme ou quando está fora do quarto. Fiquei ainda mais preocupada e entrei no aposento. Eu o vi imediatamente. Fui até a cama, mas percebi logo que não conseguiria ajudá-lo. Desci de novo, muito rapidamente, e liguei para a emergência.


      — Por que teve que descer?


      Greta pareceu confusa.


      — Pensei, com base nos livros, peças de teatro e filmes, que não deveria tocar em nada no quarto. Estou errada?


      — Não, está corretíssima. Fez exatamente a coisa certa.


      — Ótimo. — Greta acenou de leve com a cabeça, congratulando a si mesma. — Entrei em contato com a sra. Anders e esperei a polícia aparecer. Eles chegaram em cinco ou seis minutos. Levei os dois policiais ao andar de cima, um deles me trouxe de volta para a cozinha e esperou aqui comigo até que a senhora chegou.


      — Obrigada pelos detalhes. A senhora sabe me dizer quem tem as senhas do sistema de segurança da casa?


      — Apenas o sr. e a sra. Anders... e eu. As senhas são trocadas a cada dez dias.


      — Ninguém mais tem essas senhas? Um bom amigo, outro funcionário... um parente, talvez?


      Greta balançou a cabeça de forma determinada.


      — Ninguém mais conhece as senhas.


      — A sra. Anders está fora — afirmou Eve.


      — Isso mesmo. Saiu na sexta-feira para passar uma semana com amigas em Santa Lúcia, no Caribe. É uma rotina anual, embora elas não viajem necessariamente para o mesmo lugar.


      — A senhora entrou em contato com ela?


      — Entrei. — Greta se moveu de leve. — Percebi, depois de refletir com mais clareza, que deveria ter esperado antes de fazer isso, pois a polícia teria notificado a sra. Anders. Só que... são meus patrões.


      — Como que a senhora entrou em contato com ela?


      — Através do resort. Quando ela sai de férias, geralmente desliga o tele-link de bolso.


      — Qual foi a reação dela?


      — Contei que houve um acidente e que o sr. Anders estava morto. Acho que ela não acreditou em mim ou não entendeu direito, a princípio. Tive de repetir a mensagem duas vezes e senti que, dadas as circunstâncias, não poderia contar quando perguntou qual tipo de acidente ocorrera. Por fim, ela me avisou que voltaria imediatamente para casa.


      — Ok, Greta. Você tem um bom relacionamento com os Anders?


      — Eles são muito bons patrões. Muito justos, muito corretos.


      — E quanto ao relacionamento entre eles? Isso não é fofoca — acrescentou Eve, ao perceber a reação de Greta. — É muito justo e “correto” que me conte toda e qualquer coisa que possa me ajudar a descobrir o que aconteceu com o sr. Anders.


      — Para mim eles sempre pareceram satisfeitos um com o outro, combinavam muito bem. Minha impressão é de que gostavam um do outro e da vida que levavam.


      “Que gostavam um do outro” não era o que a cena do crime transmitia, refletiu Eve.


      — Será que um deles ou ambos mantêm relações fora do casamento?


      — A senhora se refere a relações de cunho sexual? Eu não saberia dizer. Administro a casa, apenas. Nunca vi nada nesta residência que me levasse a acreditar que um deles ou ambos pudessem estar envolvidos em outros casos.


      — A senhora consegue imaginar alguém que gostaria de vê-lo morto?


      — Não — Greta recuou lentamente. — Achei que... na hora pensei que alguém tinha invadido a casa para roubar e que o sr. Anders tinha sido morto pelo ladrão.


      — Notou algo faltando ou fora do lugar?


      — Não... Não. Mas não olhei tudo.


      — Peço que faça isso agora. Um dos policiais irá acompanhá-la por toda a casa. — Ela se virou quando Peabody entrou. — Peabody, chame um dos policiais. Quero que a sra. Horowitz seja acompanhada enquanto olha toda a casa. Depois disso, a senhora está dispensada — disse Eve, olhando para Greta. — E gostaria que fornecesse a mim ou à minha parceira as informações sobre como contatá-la.


      — Prefiro ficar aqui até que a sra. Anders chegue, se for permitido. Pode ser que ela precise de mim.


      — Tudo bem, então. — Eve se levantou, sinalizando o fim da conversa inicial. — Obrigada pela cooperação.


      Quando Greta se retirou, Eve saiu da cozinha e foi para o aposento ao lado. Lá dentro havia dois androides desligados, em pé. Um homem e uma mulher, ambos uniformizados e com aparência digna. As telas de segurança que Greta citara cobriam uma parede inteira e, conforme afirmara, a câmera do quarto principal mostrava apenas a saleta.


      — Dallas?


      — Hã?


      — O sistema de segurança da casa foi desligado às 2h28 e religado às 3h26 da manhã.


      Eve girou e franziu a testa ao olhar para Peabody.


      — Foi religado antes da morte?


      — Isso mesmo. Todos os discos de segurança das últimas 24 horas antes do sistema ser religado desapareceram.


      — Ora, ora, estou chocada! Vamos chamar uma equipe da Divisão de Detecção Eletrônica para ver se eles conseguem recuperar alguma informação. Quer dizer que a visita que Anders recebeu esta madrugada o deixou amarrado, mas ainda vivo? Isso não me parece um joguinho sexual que tenha dado errado.


      — Não — Peabody concordou. — Parece assassinato.


      Eve pegou seu comunicador quando o aparelho tocou.


      — Dallas falando.


      — Tenente, a sra. Anders acaba de chegar. Devo deixá-la entrar?


      — Traga-a diretamente para a cozinha. — Eve desligou. — Ok, vamos ver o que a viúva tem a dizer.


      Voltando-se para as telas, observou quando Ava Anders passou pela porta da frente, o casaco de pele de zibelina balançando em torno de um corpo magro vestindo azul-rei. Seu cabelo louro delicado estava todo puxado para trás e exibia um rosto de feições fortes. Brincos de pérolas imensas estavam presos nas suas orelhas, e os óculos muito escuros escondiam seus olhos quando ela atravessou o imenso saguão com piso de mármore e passou pelos arcos ornamentados. Calçava botas de salto agulha, e um policial a acompanhava.


      Eve voltou para a cozinha e se sentou no ensolarado recesso da copa segundos antes de Ava entrar a passos largos.


      — A senhora é quem está no comando? — Apontou o dedo para Eve. — É a única responsável pelo caso? Exijo saber o que está acontecendo. Quem é você?


      — Sou a tenente Dallas, Departamento de Polícia da Cidade de Nova York. Divisão de Homicídios.


      — Homicídio? Como assim, “homicídio”? — Ela tirou os óculos, revelando olhos tão azuis e profundos quanto a cor do seu terninho, e os jogou sobre a bancada. — Greta me comunicou que houve um acidente. Que Tommy se envolveu num acidente. Onde está meu marido? Onde está Greta?


      Eve se levantou.


      — Sra. Anders, lamento comunicar que seu marido foi morto essa madrugada.


      Ava ficou onde estava, as sobrancelhas unidas em sinal de estranheza e a respiração vindo em rajadas curtas.


      — Morto? Mas Greta me disse... pensei que... — Ela apoiou uma mão sobre a bancada e então caminhou lentamente para se sentar. — Como aconteceu isso? Será que ele... que ele caiu? Será que se sentiu mal ou...?


      Era sempre melhor dar a notícia como uma punhalada: de forma rápida e objetiva, pensou Eve.


      — Ele foi estrangulado em sua cama.


      Ava ergueu uma das mãos e a apertou contra a boca. Levantou a outra e segurou o pulso que tremia. Os profundos olhos azuis se encheram de lágrimas que escorreram quando ela balançou a cabeça.


      — Sinto muito, mas preciso lhe fazer algumas perguntas — continuou Eve.


      — Onde está Tommy?


      — Estamos cuidando dele agora, sra. Anders. — respondeu Peabody, aproximando-se para oferecer um copo d’água.


      Ela tomou sem hesitar; quando tremeu de leve, agarrou o copo de uma maneira bem firme.


      — Alguém invadiu a casa? Não vejo como isso possa ter acontecido. Estamos seguros aqui, muito seguros. Há quinze anos. Moramos aqui há quinze anos e nunca sofremos uma tentativa de roubo.


      — Não há sinais de que tenha havido um arrombamento.


      — Não entendo.


      — Quem matou o seu marido conhecia as senhas e o código de segurança ou recebeu acesso livre à casa.


      — Isso não pode ser. — Ava acenou com a mão, dispensando rapidamente a possibilidade. — Ninguém além de Tommy, eu mesma e Greta temos as senhas. Certamente a senhora não está insinuando que Greta...


      — Não, não estou. — garantiu Eve, embora pretendesse fazer uma investigação completa sobre a governanta. — Não houve entrada forçada, sra. Anders. Até agora não há sinal de que algo tenha sido roubado, e nada está desarrumado.


      Ava colocou a mão entre os seios, onde uma fileira de pérolas luminosas descansava.


      — A senhora está me dizendo que Tommy deixou alguém entrar aqui e essa pessoa o matou? Isso não faz sentido.


      — Sra. Anders, seu marido estava envolvido com alguém em termos românticos ou sexuais?


      Ela se virou de costas na mesma hora. Primeiro a cabeça e depois o corpo.


      — Não quero falar sobre isso agora. Não vou falar sobre isso agora. Meu marido está morto.


      — Se a senhora conhece alguém que poderia ter acesso à casa e ao quarto dele enquanto a senhora estava fora do país, isso pode nos dar uma pista de quem o matou e o motivo para ter feito isso.


      — Eu não sei. Não... Não consigo sequer imaginar algo assim. — Sua raiva transbordou sobre Eve. — Quero que me deixe em paz. Quero que saia da minha casa.


      — Isso não vai acontecer. Até esclarecermos, esta casa é parte de uma investigação de homicídio. O quarto do seu marido é uma cena de crime. Sugiro que a senhora faça os arranjos necessários para se instalar em outro lugar por enquanto e mantenha-se disponível. Se não quer terminar essa conversa agora, podemos terminá-la mais tarde.


      — Quero ver meu marido. Quero ver Tommy.


      — Providenciaremos para que a senhora o veja assim que for possível. Deseja que entremos em contato com alguém em seu nome?


      — Não. — Ava olhou para fora da janela ensolarada. — Não quero ninguém. Não desejo ver ninguém agora.


      Lá fora, já no carro, Eve se colocou atrás do volante com sua parceira ao seu lado.


      — Pesado! — comentou Peabody. — Em um minuto a pessoa está curtindo drinques tropicais e maravilhosos raios de sol e, no minuto seguinte, o marido dela está morto.


      — Ela sabe que ele andava pulando a cerca. Tenho certeza de que sabe alguma coisa sobre isso.


      — Acho que sempre sabem... provavelmente. Estou falando das esposas e das puladas de cerca. Vale para maridos também. Muitas vezes as pessoas conseguem simplesmente bloquear o lance e fingir que não está acontecendo nada bem debaixo dos seus narizes; caso contrário, serão obrigadas a reconhecer, e tudo se torna verdade.


      — Você estaria derramando lágrimas sobre o cadáver de McNab se ele tivesse pulado a cerca?


      Peabody apertou os lábios.


      — Bem... Considerando que eu teria sido a pessoa que o matou, provavelmente estaria derramando lágrimas por mim mesma, porque você estaria me prendendo. Isso realmente me deixaria triste. É bem fácil confirmar se Ava Anders estava fora do país quando Anders morreu.


      — Sim, faça isso. E vamos verificar suas finanças. Eles nadam em dinheiro; talvez ela tenha pegado um pouco dessa grana e contratado alguém para matá-lo. Talvez a própria pessoa com quem ele estivesse envolvido.


      — Caramba, isso seria muita frieza!


      — Vamos investigar seus amigos, colegas de trabalho e parceiros de golfe.


      — Golfe?


      — Ele tinha um jogo de golfe agendado para esta manhã com um tal de Edmond Luce. Talvez consigamos descobrir algo sobre a pessoa com quem ele disputava outros jogos quando a esposa estava fora com as amigas.


      — Você não curtiria algo desse tipo? Uma viagem só para garotas?


      — Não.


      — Ah, qual é, Dallas? — A ideia pareceu iluminar a voz de Peabody. — Ir para algum lugar legal com as amigas, colocar o papo em dia, beber muito vinho ou drinques sofisticados, fazer um monte de tratamentos faciais, relaxar num spa ou simplesmente deitar numa praia e conversar muito quase até amanhecer?


      Eve olhou pra cima com ar de impaciência.


      — Eu preferia ser arrastada nua sobre vidro moído.


      — Ah, é? Pois eu acho que deveríamos fazer isso uma hora dessas. Você, eu, Mavis... talvez Nadine e Louise. E Trina! Ela poderia dar um trato no nosso cabelo e depois...


      — Se Trina entrar nesse pesadelo mítico, eu poderia arrastá-la nua sobre o vidro moído? Essa seria a minha condição.


      — Você iria se divertir — resmungou Peabody.


      — Provavelmente sim, e muito! É claro que me sentiria mal por arrastá-la sobre vidro moído daqui a dez ou vinte anos, mas na hora eu iria me divertir à beça.


      Desistindo, Peabody bufou com força, pegou seu tablet e começou a fazer as verificações e pesquisas.

    

  


  
    
      Capítulo Dois


      Era um interessante, mas não exatamente surpreendente, que a sede da Anders Worldwide em Nova York estivesse localizada na famosa e elegante torre negra da Quinta Avenida. A sede das Indústrias Roarke também tinha base ali, e Roarke era dono de cada centímetro quadrado da torre esguia.


      — Quer dar uma passadinha na sala de...


      — Não — rebateu Eve.


      Peabody revirou os olhos nas costas da tenente quando elas entraram no enorme saguão iluminado com seus múltiplos vasos de flores, os mapas móveis em 3D e as lojas lotadas de clientes.


      — Só achei que já que estamos por aqui...


      — Por que estamos aqui, Peabody? E, se você revirar os olhos pelas minhas costas de novo, vou te dar uma surra de vara.


      — Você não tem uma vara.


      — Há uma árvore logo ali. Posso arrancar um galho.


      Peabody suspirou.


      — Viemos até aqui porque estamos investigando um assassinato.


      — Por acaso suspeitamos que Roarke possa ter matado Anders?


      — Não.


      Eve parou no balcão da segurança e pegou o distintivo para exibir ao guarda de plantão. Ele sorriu, cheio de dentes.


      — Tenente Dallas. A senhora pode subir direto.


      — Não vou para lá. Onde fica a Anders Worldwide?


      Ele bateu na tela do computador.


      — Vigésimo primeiro e vigésimo segundo andar. A recepção fica no vigésimo primeiro. A senhora deve pegar o primeiro grupo de elevadores, bem ali. Quer que eu ligue para eles e avise da sua chegada?


      — Não, obrigada.


      Eve chamou o elevador, entrou na cabine e ordenou o vigésimo primeiro andar.


      — Acha que Roarke conhece Anders? — quis saber Peabody.


      — Provavelmente.


      — Isso nos poderia ser útil.


      — Talvez. — Eve quase tinha alcançado o ponto em que saber de antemão que Roarke conhecia um número absurdamente alto de pessoas não era mais tão irritante. — A pesquisa nos informou que Anders tem cerca de meio bilhão de dólares, incluindo sua participação no controle da Anders Worldwide. — Enfiando os polegares nos bolsos da calça, Eve tamborilou nas coxas. — Isso representa um monte de motivos para um assassinato. Se adicionarmos sexo à mistura, temos praticamente tudo: ganância, ciúmes, lucros e vingança.


      — O cara estava praticamente pedindo para morrer.


      Eve sorriu.


      — Vamos descobrir isso. — Com o rosto novamente sério, atravessou as portas do elevador quando elas se abriram.


      Atrás de um balcão vermelho comprido, três recepcionistas usavam fones de ouvido e pareciam muito ocupadas. Mesmo assim, a funcionária do meio, uma morena de pele escura, ofereceu um sorriso radiante:


      — Bom dia! Em que posso ajudá-las?


      — Preciso ver quem está no comando.


      — De que departamento vocês... Ah. — Ela parou e piscou depressa ao ver o distintivo que Eve colocara sobre o balcão vermelho com um estalo seco.


      — Todos eles. Quem é a maior autoridade aqui, abaixo de Thomas A. Anders?


      — Essa é a minha primeira semana na empresa. Ainda não sei o que devo fazer em casos assim. Frankie!


      — Que foi, Syl? — O homem à sua esquerda olhou para ela e depois para o distintivo. — Existe algo em que possa ajudá-la, ahn...


      — Tenente. Preciso falar com o segundo em comando, depois de Thomas Anders, ou quem estiver mais alto na hierarquia da empresa neste momento.


      — É o sr. Forrest. Benedict Forrest. Ele está em reunião, mas...


      — Acabou a reunião.


      — Certo. A senhora poderia me dar um minuto para eu entrar em contato com o assistente do sr. Forrest? Ele descerá para acompanhá-las até o andar de cima.


      — Consigo subir sozinha. Diga ao assistente para tirar Forrest da reunião. — Eve voltou para o elevador e flexionou os ombros. — Isso foi divertido.


      — Um pouco arrogante.


      — Aí é que está a diversão.


      Quando Eve tornou a saltar do elevador, uma mulher magra como um graveto em sapatos de salto agulha altíssimos irrompeu através de portas de vidro que se abriram suavemente.


      — Olá, policiais! Se quiserem me acompanhar, por favor...


      — Você é assistente aqui?


      — Não, sou AA... Administradora assistente. Vou levá-las até a sala do sr. Walsh.


      — Esse deve ser o assistente administrativo, em vez do administrador assistente, certo?


      — Exatamente.


      — Como é que alguém consegue cuidar dos negócios quando tem de traduzir todos esses nomes de cargos?


      — Ahn, o sr. Walsh foi avisar ao sr. Forrest que a senhora está aqui. Parece que os funcionários da recepção não sabem informar o motivo da visita.


      — Não, não sabem.


      AA abriu a boca, mas obviamente pensou melhor e tornou a fechá-la. Elas abriram caminho através de uma sala cheia de baias de trabalho e seguiram em um ângulo de 45 graus rumo ao espaço onde, atrás de uma porta com seu nome gravado numa pequena placa de ônix, trabalhava um tal de Leopold Walsh.


      Sua estação de trabalho era uma bancada comprida e quase vazia em preto brilhante; exibia um computador, uma central de dados, uma unidade de comunicação e pouca coisa mais. Um segundo balcão corria ao longo da parede, com um fax a laser e um computador secundário. Uma terceira bancada fornecia pausas no trabalho e era dotada de um AutoChef e uma pequena unidade de refrigeração. Um trio de assentos para visitas fora instalado ali, lado a lado, mas não passavam de cubos sem encosto com um revestimento num branco imaculado.


      A única cor na sala vinha da planta vistosa com flores vermelhas vívidas instalada no meio do peitoril da janela, acompanhada de um grande vidro tripartido.


      Suprimentos e qualquer documentação necessária estariam escondidos nos armários embutidos na parede, imaginou Eve.


      Pensando bem, ela preferia o espaço mesquinho, meio pobre e gasto da sua sala na Central de Polícia.


      — Se vocês desejarem descansar um pouco, o sr. Walsh já deve estar chegando... — AA olhou para a porta com um alívio tão evidente que iluminou seu rosto. — Ah... aqui está o sr. Walsh.


      — Obrigado, Delly. — Ele entrou na recepção com ar firme. Era um homem imponente com pele cor de chocolate escuro e terno em riscas de giz. Seu cabelo formava uma calota reta sobre o crânio de onde saía um rosto marcante de ângulos agudos; tinha olhos fundos, da cor de um café bom e forte. Olhou para Peabody de relance e fixou a atenção em Eve.


      — Leopold Walsh. Tenente...


      — Dallas — Por pura formalidade, Eve apresentou seu distintivo novamente. — Esta é a detetive Peabody. Estamos aqui para ver Benedict Forrest.


      — Sim, fui informado disso. — Ele devolveu o distintivo a Eve. — Como a senhora já sabe, o sr. Forrest se encontra em reunião.


      — Esse distintivo é mais importante que a reunião.


      — Seria útil se a senhora me dissesse sobre o que se trata a visita.


      — Seria útil se eu dissesse ao sr. Forrest do que se trata a visita.


      Ele queria bloquear a entrada dela, isso era óbvio. Eve não poderia culpá-lo, pois, no lugar dele, faria o mesmo.


      — O sr. Forrest... — Ele parou e levou a mão ao ouvido, onde um fone intra-auricular piscou em azul. — Sim, senhor, claro. O sr. Forrest está disponível para recebê-las — recomeçou. — Acompanhem-me, por favor.


      O escritório de Benedict Forrest ficava a poucos metros da bancada do assistente, mas a um mundo de distância em termos de estilo. Ali, a estação de trabalho juntava o útil ao eficiente, mas tudo parecia misturado com o que Eve avaliou como “brinquedos de homens” — uma bola de beisebol autografada sobre um pedestal, um pequeno campo de golfe decorativo, alguns troféus, uma bola de futebol de esponja prensada. Também havia fotos e cartazes de grandes figuras do esporte e produtos esportivos, tudo isso lutando por espaço nas paredes.


      As poltronas eram revestidas de couro escuro; pareciam confortáveis e muito usadas.


      Forrest era cerca de oito centímetros mais baixo que seu assistente. Usava uma camisa aberta no colarinho, calça cáqui casual e tênis casuais com sola de gel, muito na moda. Havia nele um jeito amigável do tipo “sou um cara como outro qualquer”, complementado pelo cabelo cor de areia desgrenhado, o sorriso fácil e os olhos castanhos muito alegres.


      — Deixei a senhora esperando. Por favor, me desculpe. Precisava resolver alguns assuntos urgentes. Sou Ben Forrest. — Ele cruzou o escritório enquanto falava e estendeu a mão. Eve a apertou e continuou a estudá-lo enquanto ele oferecia a mão a Peabody.


      — Sou a tenente Dallas. Esta é a detetive Peabody.


      — Sentem-se, fiquem à vontade. O que podemos fazer pelas senhoras? Aceitam café, água, talvez um energético?


      — Não, obrigada. Viemos aqui para falar com o senhor a respeito de Thomas Anders.


      Um ar de humor dançou sobre o rosto expressivo de Forrest.


      — Não me digam que tio Tommy está em apuros com a polícia.


      — Tio Tommy?


      — Ele é irmão da minha mãe. Por favor, sentem-se — tornou a convidar com um gesto e em seguida se largou numa das poltronas. — Para ser franco, ele é mais que isso, pois basicamente me criou depois que minha mãe faleceu.


      — Como ela morreu?


      — Devorada por um tubarão.


      Intrigada, Eve se sentou.


      — Sério?


      Seu sorriso brilhou.


      — Sim, sério. Eu tinha uns 6 anos e não me lembro dela muito bem; por isso, o fato é mais interessante do que trágico para mim. Foi num mergulho ao largo da costa de Madagascar. Mas vamos ao que interessa... O que aconteceu com o meu tio?


      Um momento tenso agora, pensou Eve.


      — Sinto muito, mas tenho que comunicar que o sr. Anders foi assassinado nesta madrugada.


      O ar divertido que ele exibia se transformou em um choque que lhe arrancou toda a cor saudável do rosto.


      — O quê? Assassinado? Como assim? Tem certeza? Espere. — Ele se levantou e pegou o tele-link no bolso.


      — Sr. Forrest, acabamos de sair da casa do seu tio e estivemos com a viúva.


      — Mas... vamos assistir ao jogo dos Knicks hoje à noite. Jogamos golfe no domingo e ele...


      — Ben! — Leopold atravessou a sala a passos largos. Depois de pegar o tele-link da mão de Forrest, colocou a mão no ombro do chefe e o fez se sentar na poltrona. — Sinto muito. Sinto muito mesmo. Vou cancelar o resto dos seus compromissos para hoje. — Ele caminhou até um armário e empurrou a porta de leve. Quando ela se abriu, pegou uma garrafa de água e abriu a tampa. — Beba um pouco de água.


      Como um fantoche, Ben obedeceu. Eve não fez objeção alguma quando Leopold se colocou firme como um guarda de segurança atrás da poltrona de Ben.


      — O que aconteceu?


      — Ele foi estrangulado.


      — Isso não pode estar certo. — Ben balançou a cabeça lentamente de um lado para o outro. — Não pode ser verdade.


      — Conhece alguém que lhe desejava mal?


      — Não. Não.


      — Onde estava esta madrugada entre uma e quatro horas?


      — Puxa... Em casa. Em casa, na cama.


      — Sozinho?


      — Não. Estava com... uma amiga. — Ele passou a garrafa fria sobre o rosto. — Gatch Brooks é seu nome. Ela ficou lá a noite toda. Nós nos levantamos mais ou menos às seis e malhamos um pouco. Ela saiu da minha casa... nós saímos por volta das oito. A senhora poderá verificar. Por favor, confirme tudo. Eu não faria mal ao tio Tommy. Ele é como um pai para mim.


      — Vocês eram muito próximos, então? Como você descreveria a relação do sr. Anders com a esposa?


      — Ótima. Muito boa. Ava... a senhora disse que já tinha falado com ela. Que contou a ela. Por Deus! Leopold, procure o número do lugar onde ela está hospedada. Preciso...


      — Ela já está em casa, sr. Forrest — informou Peabody.


      — Ela... Ah, voltou para casa? Voltou quando vocês lhe contaram... — Ben pressionou os olhos com os dedos. — Não consigo pensar direito. Preciso ir até lá para ver Ava. Preciso... Onde ele está? Continua na casa ou...?


      — Foi levado para o necrotério. — Ele não se incomodou em esconder as lágrimas, Eve reparou. Deixou-as rolar com naturalidade. — Você e a sua família poderão tomar as providências necessárias para o corpo assim que terminarmos os exames.


      — Certo. — Ele pressionou as palmas das mãos contra os olhos e se inclinou para apoiar os cotovelos nas coxas. — Tudo bem.


      — Com quem seu tio estava sexualmente envolvido?


      — Hein? — Os olhos de Ben, já avermelhados, ergueram-se e se encontraram com os de Eve. — Bem... Puxa... Com Ava. Afinal de contas eles eram casados, pelo amor de Deus.


      — Fora do casamento.


      — Ninguém. — A raiva e o ar de insulto atravessaram a dor e lhe trouxeram um pouco de cor de volta ao rosto. — Isso é uma coisa terrível de se dizer. Ele não a traía. Não era um traidor. A senhora não imagina o tipo de homem que ele era. Tio Tommy acreditava na honestidade, no espírito esportivo, em jogar para ganhar, mas sempre de forma honesta.


      — Quem ganharia com a morte dele?


      — Ninguém — respondeu Ben de imediato. — Sua morte é uma perda para todos nós. A senhora quer saber em termos financeiros? Eu ganharia. Ava também. — Ele deixou escapar um longo suspiro. — Não sei dizer exatamente como as coisas foram determinadas. Provavelmente alguma coisa irá para instituições de caridade, e haverá dinheiro para Greta, a governanta da casa. Mas a parte principal ficaria para mim e para Ava. Preciso ir até lá.


      No instante em que se levantou, o tele-link que Leopold ainda segurava tocou. Depois de um olhar para o visor, ele avisou:


      — É a sra. Anders.


      Ben pegou o tele-link e se virou de costas.


      — Modo de privacidade — ordenou. — Ava. Por Deus, Ava, acabei de saber... Sim, sim, eu sei. Está tudo bem. Isso mesmo, a polícia está aqui. Está certo. Vou já para aí. Eu... — A sua voz falhou, mas logo tornou a firmar. — Não consigo acreditar que ele tenha nos abandonado. Não consigo absorver a ideia. Estarei aí assim que puder.


      Depois de encerrar a ligação, Ben se virou para Eve. Sua expressão era de alguém destroçado.


      — Ela precisa de alguém da família. Preciso ir agora.


      — Vamos ter que examinar a sala do sr. Anders aqui — avisou Eve. — Também teremos que acessar seus equipamentos eletrônicos.


      — Tudo bem. Claro, tudo certo. Preciso ir agora. Leo, forneça tudo que precisarem.


      Eve esperou até elas estarem próximo à saída antes de falar.


      — Engraçado como a sala de Anders, assim como a do sobrinho, é simples e parece até mesmo uma espécie de caverna masculina, cheia de troféus e equipamentos esportivos em toda parte. Nada sofisticado, na moda ou arrogante. Diferente do lugar onde ele mora.


      — Bem, ele vende material esportivo. E muitas casas refletem mais o gosto da mulher que o do marido. O gosto de um dos parceiros geralmente prevalece.


      Eve pensou em si mesma e em Roarke. Quando o assunto era decoração, ela não dava a mínima importância, admitiu para si mesma. Seu escritório caseiro era até meio pobre em comparação com o resto da casa. Era um escritório que se encaixava no que poderia ser chamado de seu “estilo”.


      — Não notei um espaço parecido com uma caverna masculina na casa de Anders — comentou Eve encolhendo os ombros. — O que achou de Benedict Forrest, Peabody?


      — Ou ele é o maior ator do século ou ficou genuinamente chocado quando você contou que seu tio estava morto; me pareceu sincera e profundamente arrasado. Não percebi nada de falso nas suas reações. Acredito nele.


      — Sim, ele me pareceu muito correto. Vamos confirmar o álibi. Se Anders realmente cumpriu o papel de pai dele desde que Forrest tinha 6 anos, isso já faz mais de 25 anos. Engraçado foi Ava dizer que eles não tiveram filhos.


      — Bem, o casal não teve, mesmo.


      — Ela nem sequer mencionou Forrest, e só ligou para ele várias horas depois da governanta ter avisado da morte. Pode ter sido um erro provocado pelo choque e pela confusão — comentou Eve. — Forrest era apenas um cara simpático e bem de vida. Agora ele é um sujeito muito, muito rico.


      — Vou começar uma pesquisa sobre ele. Você não mencionou que ele também é um cara muito bonito — complementou Peabody, enquanto elas seguiam até a garagem subterrânea. — Ele também tem um jeito descontraído. — Mas o assistente dele, o que era aquilo? — Peabody sussurrou por entre os dentes: — Provocante.


      — É verdade, mas só se for para outro homem.


      — Hã?


      — Gay, Peabody.


      — Hein? Por quê?


      — Pode ser bissexual. — Com outro encolher de ombros, Eve entrou e se encostou à parede do elevador. — De um jeito ou de outro, o fato é que ele tem uma tremenda queda pelo chefe.


      — Eu não percebi isso. Não percebi mesmo.


      — Porque você estava muito ocupada, sendo tentada. Quanto a mim, fiquei quase soterrada pelas vibrações de amor e desejo unilaterais. O provocante Leopold estava conseguindo manter as emoções sob controle, até Forrest desmontar de dor. Deve ser difícil.


      — Porque o amor e o desejo talvez não sejam correspondidos?


      Eve sacudiu a cabeça.


      — Forrest não faz a mínima ideia do que rola ali. Nem percebeu que Leopold franziu a testa por um breve instante quando ele mencionou ter dormido com a mulher que vai ser seu álibi. Vamos investigá-lo também. — Ela se afastou da parede do elevador quando as portas se abriram. — O amor faz a pessoa cometer loucuras.


      Sim, de fato fazia, refletiu um segundo mais tarde, quando viu Roarke encostado casualmente na sua viatura de polícia de baixo custo. Alto, magro e com uma juba de cabelos negros que emoldurava um rosto abençoado pelos deuses, lançou seus fulminantes olhos azuis para ela. Era ridículo, pensou Eve, sentir uma queimação na barriga e um martelar mais forte no peito só por causa da olhadela casual. Não era mais ridículo, entretanto, do que ver um homem que possuía um pedaço considerável do universo e ficava matando o tempo ali, olhando para o seu tablet enquanto circulava por uma garagem subterrânea.


      Roarke guardou o tablet no bolso e sorriu.


      — Olá, tenente. Olá, Peabody.


      — Você não devia estar lá em cima, na sua sala, comprando o Alasca?


      — Fiz isso na semana passada. Ouvi rumores de que algumas policiais estavam no prédio. O que posso fazer pela Polícia de Nova York que eu ainda não tenha feito?


      Ah, sim, pensou Eve, a voz era outro detalhe arrasador, com indícios das colinas verdes e enevoadas da Irlanda. E ela deveria ter imaginado que ele “ouviria rumores”. Nada escapava a Roarke.


      — Este caso não te diz respeito, já que seu álibi para a hora exata do assassinato foi confirmado.


      — Confirmado com segurança — complementou Peabody. — Você estava dormindo com a investigadora principal. — Ao sentir o olhar frio de Eve, Peabody encolheu os ombros. — Estou só comentando.


      Roarke sorriu para ela.


      — E a investigadora principal acordou e se preparou para cumprir seu dever assim que foi chamada. — Olhou de volta para Eve. — Então, quem morreu, afinal?


      — Thomas A. Anders, da Anders Worldwide.


      O sorriso desapareceu.


      — Ele? Puxa, isso é uma pena.


      — Você o conhecia?


      — Um pouco. E o que sabia dele me agradava. Esteve na empresa dele, então. Deve ter falado com Ben... Benedict Forrest.


      — Acertou em cheio. Até que ponto você conhece Forrest?


      — Só casualmente. É um tipo comum de homem. Agradável, e mais esperto do que muita gente suspeita.


      — E quanto à viúva?


      Roarke inclinou a cabeça.


      — Parece que estou sendo entrevistado, afinal. Você deveria ter ido me procurar lá em cima, faríamos isso num ambiente mais agradável.


      — Preciso ir para o necrotério.


      — Eu me pergunto com frequência quantos homens são casados com mulheres que usam essa frase de forma rotineira. Bem... — Ele olhou para o relógio de pulso. — Por acaso tenho alguns negócios a tratar no centro da cidade. Você poderia me dar uma carona e me interrogar de forma impiedosa ao longo do caminho.


      Não era má ideia. Eve abriu o carro.


      — Pode ir comigo até o necrotério, mas a partir dali vai ter que ficar sozinho, por conta própria.


      — Quantos homens podem ser abençoados, como eu, por dádivas assim? — Ele abriu a porta para Peabody, mas ela fez sinal para que ele entrasse.


      — Pode entrar, vou no banco de trás. Tenho trabalho a fazer mesmo.


      — Confirme logo o álibi de Forrest — ordenou Eve, ao assumir o volante.


      — Como Anders foi morto? — quis saber Roarke.


      — Antes disso, quero suas impressões sobre tudo. A vítima, a viúva e qualquer outra pessoa envolvida com eles.


      — Anders foi a segunda geração da empresa; ele a herdou do pai, que faleceu há um ano... Um pouco mais, talvez. A empresa vai muito bem, fabrica produtos de boa qualidade e os vende a preços razoáveis.


      — Não estou falando do negócio — explicou Eve, circulando pela garagem. — Pelo menos por enquanto.


      — Uma coisa influencia a outra. Ele levava uma vida muito reservada, me parece. Era louco por esportes, tanto ele quanto Ben; isso era ótimo, já que fabricavam artigos esportivos. Ele gostava especialmente de golfe, creio eu, entre vários outros jogos que têm a ver com lançar ou chutar bolas. Percebi que preferia, sempre que possível, exercer sua atividade em alguma quadra ou gramado em vez do escritório. Minha impressão geral é de que gostava do trabalho e era bom no que fazia.


      Eve seguia através do tráfego pesado. Ultrapassou um maxiônibus e acelerou a viatura, rumo ao centro da cidade.


      — E quanto à esposa?


      — Atraente, comunicativa. Ahn... Parece que trabalha em prol de instituições de caridade. Anders patrocina acampamentos esportivos para crianças carentes. Acredito que ela corre atrás do apoio financeiro para viabilizar isso. Acho que os encontrei socialmente só duas ou três vezes, mas sei que tinham fama de evitar a cena social... como algumas pessoas que eu conheço.


      Eve virou os olhos e se defendeu:


      — Eu compareço a muitas recepções e jantares. Quais as suas impressões sobre o relacionamento deles?


      — É difícil dizer, já que não éramos chegados. Eles me pareciam um casal bem entrosado e afetuoso. Em sintonia seria a expressão exata.


      — Algum rumor sobre ele estar pulando a cerca?


      As sobrancelhas de Roarke se ergueram.


      — Nada que eu tenha ouvido, mas não sei como eu poderia saber desses detalhes. Isso é seu ceticismo básico de policial ou existe razão para você acreditar que ele traiu a mulher?


      — No momento da morte, a esposa dele estava fora da cidade. Isso já foi confirmado. A empregada... governanta deles — corrigiu Eve —, encontrou o corpo esta manhã, pouco depois das seis. Ele estava nu, com as mãos e os pés amarrados com cordões de veludo preto, do tipo que sex shops vendem por metro. Outro pedaço de cordão estava enrolado no seu pescoço, no que parece ter sido uma sessão de sufocamento erótico que acabou mal. Havia muitos brinquedinhos e consolos de diferentes tipos na mesa de cabeceira, e o cadáver ainda ostentava uma impressionante ereção no instante em que comecei a investigação. Não havia sinais de entrada forçada no apartamento, nenhum sinal de luta, nem sinais visíveis adicionais de trauma ou violência com o corpo.


      Roarke ficou em silêncio por um momento.


      — As pessoas têm segredos e apetites específicos que escondem dos outros. Mesmo assim, ele não parecia alguém dedicado a atividades dessa natureza. Esses são típicos detalhes picantes que fazem a mídia salivar. É muito difícil para a família que fica para trás.


      — Existe alguém que você imagina que pudesse assassinar a vítima e fazer a morte parecer algo que fizesse a mídia salivar?


      — Por qual motivo? Se está imaginando que um concorrente pudesse fazer isso, saiba que matar Anders não acaba com a companhia nem a prejudica. Na verdade, um escândalo como esse não faria mal às ações nem às vendas. Para ser franco, poderia até lhes dar um impulso temporário. Pessoas são criaturas estranhas. Alguém poderia pensar “preciso de um novo tênis para fazer trilha... acho que vou comprar um da marca que pertencia àquele sujeito que morreu de pau duro”.


      — Se ele aguentou firme, o tênis também aguentará.


      — Exato. Isso poderia virar um tremendo slogan publicitário.


      — O álibi de Forrest está confirmado — anunciou Peabody do banco traseiro. — Convoquei a DDE, e eles estão com um pelotão de nerds examinando a cena do crime. Outra equipe irá recolher os equipamentos eletrônicos do escritório de Anders. O primeiro relatório confirma as minhas conclusões. Já o sistema de segurança foi desativado às 2h28 e reiniciado às 3h36, ficando desligado por mais de uma hora.


      — Só pode ter sido desligado remotamente. — Eve olhou para Roarke. — É preciso ter a senha de acesso ou as especificações do sistema para evitar que o alarme dispare.


      — Há outras maneiras. Sempre há.


      — O assassino não precisou de outras maneiras se o crime foi premeditado. Se Tom Tesão ia receber alguém, não precisava deixar a segurança ligada. Sua esposa está fora do país e pretendia ficar lá por vários dias. Ele pode ter deixado a pessoa entrar ou lhe forneceu a senha. Só que do jeito que aconteceu... Foi tudo muito elaborado e cercado de cuidados.


      — Com requintes de crueldade — acrescentou Roarke. — Há outras formas de matar um homem, muitas formas. Por que escolher essa maneira específica? De forma a denotar intimidade e de um jeito que mancha tanto o nome da vítima quanto o da sua família?


      — É isso que vamos descobrir. Chegamos à primeira parada. — Eve encostou e estacionou em fila dupla diante do necrotério. — Peabody, vou ficar por aqui. Volte para a Central e continue as pesquisas. Veja se consegue localizar o parceiro de golfe da vítima e faça uma pesquisa sobre ele. Quero que a DDE inicie as avaliações sobre que tipo de controle remoto foi usado para derrubar o sistema de segurança. E vamos montar uma linha do tempo para a vítima, começando por ontem até a hora do crime.


      Ignorando a explosão furiosa das buzinas irritadas, ela se virou para Roarke.


      — É aqui que você fica, garotão.


      Ele olhou pela janela para a entrada do necrotério.


      — Não tão cedo, espero. Boa sorte, Peabody — completou ele, ao sair do carro e se juntar a Eve na calçada. — Eu poderia fazer algumas perguntas. Sei de muita gente que o conhecia, pessoas que fizeram negócios com ele.


      — Sim, você poderia fazer isso. — Considerando a ideia, Eve enfiou as mãos nos bolsos e se surpreendeu ao encontrar luvas neles. — A notícia já está se espalhando mesmo, e mal não vai fazer. Você realmente tem negócios aqui no centro?


      — Tenho. Mas, mesmo que não tivesse, já teria valido a viagem.


      Ela olhou para ele no vento gelado que teimava em soprar.


      — Falar de assassinato fez a viagem valer a pena?


      — Por mais que o assunto seja invariavelmente divertido, não. É isso que fez a viagem valer a pena.


      Ele a agarrou com rapidez e seus lábios cobriram os dela. Eve já devia ter se preparado para isso. Uma explosão instantânea de calor se fez sentir por entre detalhes pequenos, como a nevasca de fim de inverno e o vento com sensação térmica polar. O poder súbito e a força do beijo a fizeram se desequilibrar, e foi como se pequenos feixes de luz saíssem das pontas dos seus dedos.


      Ele pegou seu queixo com os dedos e sorriu para ela:


      — Definitivamente valeu a pena.


      — Pare com isso.


      — Bom trabalho, gostosão! — exclamou uma voz perto deles.


      Ambos olharam para o morador de rua que estava encolhido sob um portal ali perto. A mulher — pelo menos, Eve imaginou que fosse uma mulher — estava empacotada com tantas camadas de roupas que mais parecia a escultura de uma montanha feita de colchas de retalhos. Ela ergueu o polegar e lançou um sorriso para o casal.


      Eve cutucou o peito de Roarke com o dedo para evitar qualquer tentativa de bis.


      — Vá embora agora.


      — Realmente valeu a viagem. Boa caçada, tenente.


      Ele se afastou caminhando devagar enquanto Eve seguia para a entrada do necrotério. Como não conseguiu resistir a uma última olhada na direção dele, viu quando parou e se agachou para falar com o morador ou a moradora de rua. Curiosa, Eve diminuiu o passo para mantê-lo em seu campo visual por mais alguns momentos e não se surpreendeu ao vê-lo pescar algo no fundo do bolso e entregá-lo com um sorriso.


      Fichas de crédito, imaginou. Provavelmente, mais do que ele ou ela conseguiria em uma semana inteira. Provavelmente compraria bebida com aquilo em vez de arrumar uma cama longe do frio, pensou Eve. Roarke certamente sabia disso, e mesmo assim...


      Mesmo assim, refletiu ela, sentindo certo prazer por amar um homem que atirava um punhado de fichas de crédito no ar, só pelo bem que isso faria. Pensando nisso, entrou na casa onde a morte sempre encontrava um quarto para ficar.

    

  


  
    
      Capítulo Três


      Em um aposento com paredes revestidas de azulejos brancos e aço brilhante estava Morris, o chefe dos médicos legistas. Parecia sereno e elegante sobre o cadáver de Thomas Anders. Combinara uma camiseta cor de ferrugem com uma camisa ouro-velho e espelhava esses tons com um cordão fino que se misturava à trança do seu cabelo escuro. Seu rosto inteligente com olhos amendoados e feições duras e másculas estava semicoberto pelos óculos de proteção, enquanto seus dedos hábeis retiravam, delicadamente, o fígado que já não tinha utilidade alguma.


      Ele colocou o órgão sobre a bandeja de uma balança e, em seguida, ofereceu a Eve um sorriso acolhedor.


      — Um viajante para numa fazenda e pede abrigo para passar a noite.


      — Por quê?


      Morris balançou um dedo ensanguentado.


      — O fazendeiro diz ao viajante que ele pode dividir um quarto com a sua filha sob a condição de que ele mantenha as mãos longe dela. O viajante concorda, vai para o quarto e, no escuro, desliza na cama para o lado da filha do fazendeiro. E, obviamente, quebra sua palavra. Na parte da manhã, sentindo-se culpado, ele se oferece para pagar ao fazendeiro pela hospitalidade, mas o dono da casa acena com a mão, dispensando o pagamento. Nesse momento, o viajante diz que espera não ter perturbado o sono da filha no meio da noite. “É pouco provável que tenha acontecido”, responde o fazendeiro, “já que vamos enterrá-la hoje.”


      Eve bufou com força para prender o riso.


      — Humor em estado terminal.


      — Especialidade da casa. Essa historinha me pareceu adequada, diante das circunstâncias. — Ele gesticulou em direção à ereção de Anders, que continuava como antes.


      — Pois é... O que você me diz disso aí? — quis saber Eve.


      — Uma coisa triste e invejável ao mesmo tempo. Estou fazendo exames toxicológicos nele, mas, a menos que o seu morto seja um milagre da literatura médica, podemos supor que ele tomou uma overdose de drogas para disfunção erétil. Depois de decolar para o alto e além, os anéis estrategicamente colocados prenderam o sangue e impediram o pau dele de retornar do ponto de bala em que estava.


      — Puxa, Morris, sou apenas uma policial. Você está me confundindo com todos esses termos médicos.


      Ele riu e, em seguida, removeu uma fatia fina do fígado.


      — Vemos ereções em mortos com frequência, especialmente em casos de estrangulados e enforcados, já que o sangue do torso tende a obedecer às leis da gravidade e viaja para as partes baixas do corpo. O tecido erétil do pênis enche com esse sangue e se expande. Só que, depois que o corpo é movimentado, como foi o caso do nosso amigo aqui, o sangue se dissipa e a ereção de desfaz.


      — Sim, as pessoas notavam os caras com ereções quando eram enforcados publicamente, nos bons e velhos dias. É por isso que pensam: “Ei, quem sabe se eu me sufocar durante o sexo, conseguirei ficar com o pau mais duro do que nunca?” As pessoas são realmente idiotas.


      — Difícil discordar disso, já que você e eu encontramos muitas pessoas acometidas dessa burrice em estado terminal. Mas vamos lá... Com relação ao nosso convidado de hoje: asfixia erótica ou autoerótica, se a sessão de sexo for solitária, realmente diminui o aporte de oxigênio para o cérebro e aumenta a produção de endorfinas, que incrementam o prazer sexual. É responsável por um número considerável de mortes acidentais por ano, e muitas das outras mortes que são denominadas oficialmente como suicídio.


      — Isso não foi um suicídio.


      — Não, realmente não foi. — Morris olhou para Anders. — Acredito que ele tenha levado entre quinze e vinte minutos para morrer de asfixia lenta. No entanto, não há hematomas nos pulsos nem nos tornozelos. Por mais acolchoado e protegido que seja o cordão usado nesses casos, quando um homem sufoca lentamente até a morte, ele vai lutar; lutar e se debater, estando preso por cordões de veludo ou não. Portanto, haveria marcas dessa luta. Até mesmo aqui. — Ele gesticulou de novo e ofereceu a Eve um micro-óculos. — Bem aqui, onde a corda apertou com mais força, quase rasgando sua pele e lhe cortando o oxigênio, não há evidências de que ele tenha lutado contra ela, se debatido ou se contorcido. Os hematomas em toda essa região são quase uniformes.


      — Então ele simplesmente ficou ali, esperando a morte?


      — Basicamente, sim.


      — Mas mesmo que um cara queira se autodestruir, o corpo lutará contra isso.


      — Exato. A menos que...


      — Não consiga fazer isso. Em quanto tempo o exame toxicológico fica pronto?


      — Eu te aviso. Mas posso fornecer algumas pistas agora mesmo. Olhe aqui.


      Eve se debruçou sobre Anders mais uma vez e examinou as marcas roxas atrás da orelha direita até conseguir enxergar. A marca clara e circular quase fora obscurecida pelas contusões mais traumáticas.


      — Uma seringa de pressão.


      — Sim, minha jovem e brilhante aluna. É um lugar muito estranho para automedicação, especialmente no caso de um homem destro, coisa que a vítima era.


      Empurrando os micro-óculos para a cabeça, Eve se transportou mentalmente, mais uma vez, para o quarto de Anders.


      — O assassino entrou e foi direto para a cama. Estava selado por completo, preparado para não deixar marcas e com solas de borracha para abafar qualquer som. Havia um monte de tapetes grossos ali, de qualquer jeito. Ele aplicou tranquilizantes em Anders enquanto ele dormia. Tudo rápido e limpo. A vítima pode ter dormido o tempo todo; mesmo que tenha começado a acordar, um bom tranquilizante iria apagá-lo em segundos. Depois, foi só erguer um pouco o corpo dele, montar o cenário e sair, deixando-o morrer lentamente. O assassino recolheu os discos de segurança na saída. O sistema já estava desligado, mas ele pegou os discos. Ou é alguém obsessivamente analítico ou imagina que sejamos muito burros e vamos tratar do evento como se fosse um acidente.


      — Só que não somos burros.


      — De um jeito ou de outro, ele está morto. — Eve deu alguns passos para longe da mesa, entre bancadas de aço e computadores, mas logo voltou. — Se foi até lá só para matar o cara, por que apenas dopá-lo? Por que não carregou a seringa com algo forte que o fizesse morrer de overdose? Ok, pode ser que o assassino não tenha cortado a garganta da vítima, nem a tenha espancado até a morte com um taco porque ele é sensível ou porque prefira métodos mais passivos. Mas por que uma armação tão elaborada e degradante quando uma dose letal de barbitúricos, de veneno ou de várias outras substâncias teria o mesmo efeito?


      — Por que isso seria um método pessoal demais?


      Eve assentiu, apreciando uma mente que raciocinava como a sua; seu sorriso foi feroz.


      — Viu só? Muito burros realmente não somos. Assim que conseguir o resultado do exame toxicológico me dê um toque, Morris.


      — Pode deixar.


      Assim que entrou na sala de ocorrências da Divisão de Homicídios na Central de Polícia, Eve reparou que Peabody sugava alguma coisa de uma caneca onde caberia o Oceano Índico, enquanto trabalhava em sua mesa. Aquilo a lembrou que sua bateria de cafeína já tinha baixado em pelo menos um quarto. Fez sinal para a sua parceira e apontou com o polegar na direção da sua sala. Ao se virar, quase esbarrou em um dos seus detetives.


      — Saia do caminho, Baxter.


      — Preciso de um segundo da sua atenção.


      — Entre na fila. — Ela seguiu até a sua sala, dotada de uma janela minúscula, uma mesa de trabalho maltratada e uma cadeira bamba para visitas. Foi direto até o AutoChef e programou um café.


      Tomando o primeiro gole, avaliou Baxter por sobre a borda da caneca. Ele era astuto, experiente e inteligente o bastante para esperar Eve consumir uma bela dose de cafeína antes de começar a falar.


      — Qual é o problema? — perguntou ela, por fim.


      — O caso que peguei uns dois meses atrás está empacado.


      — Refresque minha memória.


      — Um cara teve a garganta rasgada e a genitália igualmente cortada no quarto de um buraco alugado por hora na Avenida D.


      — Ah, eu me lembro — disse ela, revendo os arquivos em sua cabeça. — Ele chegou lá na companhia de uma mulher de quem ninguém se lembra; e também ninguém se lembra de ter visto a referida mulher sair do local.


      — O serviço de quarto, e uso esse título livremente, encontrou o corpo na manhã seguinte. Ned Custer, 38 anos, trabalhava no setor de manutenção de um prédio de escritórios no centro da cidade. Deixou uma esposa e dois filhos.


      — Cherchez la femme — disse Eve, pensando no comentário em francês que Peabody fizera naquela manhã.


      — Tenho cherchezado a porcaria da femme, mas não encontrei nadica de nada. Ninguém se lembra dela, pelo menos de forma clara. Investigamos tudo, encontramos a boate... um nome que eu também não usaria para aquele lugar... onde eles se encontraram, mas, além da informação de que era uma ruiva com jeito de profissional, ninguém conseguiu fazer o seu retrato falado. O cara vivia aprontando coisas assim. Um pouco de papo com seus amigos e colegas confirmou isso. Ele trepava com estranhas regularmente, frequentava bares e boates uma ou duas vezes por semana para arrumar companhia e geralmente pagava por isso. O garoto e eu — continuou ele, falando de seu ajudante, o policial Troy Trueheart — já passamos muitas horas circulando por lugares que são verdadeiros lixões humanos, e mergulhamos em antros de iniquidade. Estamos num impasse, Dallas. E o caso está esfriando.


      — E a esposa? Sabia que o marido andava trepando com estranhas?


      — Sabia, sim. — Baxter soltou um suspiro. — Não precisamos insistir muito para que ela abrisse o bico. Admitiu que brigavam muito por causa disso. Ele também a espancava de vez em quando. Ela nos contou isso e os vizinhos confirmaram.


      — Talvez tenha sido ela quem cortou fora o pinto dele.


      — Sim, é verdade, as mulheres sempre miram nas joias da coroa. Só que ela não fez isso. Quando ele não voltou para casa depois da meia-noite, ela tentou encontrá-lo pelo tele-link e deixou mensagens até quase três da manhã. O momento da morte foi à uma e meia, e conferimos uma ligação feita para ele pelo telefone de casa à 1h15 e outra à 1h40. Ela estava chateada, chorou, e estava muito longe da Avenida D. Ela agora está melhor, parece, mas odeio perder o rumo de um caso.


      — Vasculhe o apartamento mais uma vez e pressione as acompanhantes licenciadas que usam o prédio ou trabalham nos bares da região. Já verificou os meios de transporte?


      — Nenhum táxi deixou alguém naquele quarteirão, e não apareceu nada nas câmeras de vigilância subterrâneas. Chegamos à conclusão de que ele foi a pé e foi assim que encontramos a boate.


      — Refaçam tudo novamente, demonstrem mais garra e determinação. Alguma possibilidade dele estar envolvido em algo mais além de trepar com estranhas?


      — Nada que tenha aparecido. Era um babaca comum, um operário que afogava as mágoas em bebida barata e mulheres avulsas, apesar de ter uma boa esposa e um lindo casal de crianças em casa. O lance, Dallas, é que foi um assassinato frio. Um corte rápido e firme. — Baxter imitou o ato de cortar a própria garganta. — Por trás. O canalha caiu, mas ainda estava vivo quando ela cortou fora o pau dele, de acordo com o legista. Ela certamente ficou coberta de sangue, mas não deixou nenhum rastro no lugar, nem pela porta, nem pela janela e nem pela saída de incêndio. Nem uma gota.


      — Limpou tudo depois do crime.


      — Não havia sangue na pia, nem um traço na torneira, nem nos canos. Pelo visto, ela foi até lá preparada, talvez tenha se coberto de spray selante ou trocou de roupa. Como se pretendesse fazer isso desde o começo. Encontrei mulheres com quem se sabe que ele dormiu e que poderiam estar revoltadas por algum motivo, mas acabamos num beco sem saída.


      — Tente novamente, mais um empurrão. Vou dar uma olhada nos arquivos assim que tiver chance. Quem sabe alguém com um olhar novo...


      — Eu agradeceria muito.


      Quando ele saiu, Eve foi até sua mesa. A tela do tele-link indicava oito mensagens. Muitas delas, ela sabia muito bem, eram de lobos da mídia. Um cara rico tinha sido morto em sua própria casa; isso sempre dava início a uma goteira que acabava em uma inundação de notícias. Detalhes de como o crime acontecera sempre acabavam vazando, Eve sabia. Não havia dedo grande o bastante para tapar a goteira quando a força da água se tornava tão violenta.


      — Tudo certo? — perguntou Peabody da porta.


      — Sim.


      — Baxter queria conversar com você sobre o caso da Avenida D, certo? Trueheart me passou algumas informações — Peabody continuou. — Até agora não pintou nada.


      — Eles vão voltar ao local e fazer uma nova varredura. O que tem para mim?


      — Benedict Forrest. Sua mãe realmente foi comida por um tubarão. Ou, pelo menos, fortemente mastigada pelo bicho. Ele tinha seis anos na época e morava em Nova York sob os cuidados de uma babá e um monte de empregados. A mãe era viciada em adrenalina, pelo que descobri. Ela experimentava qualquer atividade que envolvesse algum risco de vida. Tinha 35 anos quando morreu. Divorciou-se duas vezes e só teve esse filho. Quando terminou de se servir como prato principal para o peixe com mandíbulas, Anders tentou conseguir a custódia e a guarda do sobrinho, e, como o pai biológico não contestou a aspiração, a guarda foi concedida.


      — Quanto Anders pagou? Ao pai biológico?


      — Cinco milhões, pelo que levantei. O cara passa a maior parte do tempo viajando sem parar por vários lugares da moda na Europa. Não tem contato com o filho desde o divórcio, que aconteceu quatro anos antes da morte da mãe. Ele se casou mais três vezes desde então e atualmente mora no sul da França. Não me parece que tenha algo a ver com o crime.


      — De quanto era a parte financeira da mãe na empresa?


      — Zero. Ela entregou ao pai a sua parcela do controle acionário da empresa, e ele geria tudo em seu lugar. Foi inteligente ou vingativa o bastante para organizar o fundo fiduciário e todos os seus bens de jeito que, mesmo que o pai ficasse com o garoto depois da sua morte, ele não conseguiria tocar em um centavo da parte do filho na empresa. Anders levou Ben, criou o menino, o apoiou e abrigou por todo esse tempo à custa do próprio dinheiro.


      Fazendo uma pausa, Peabody olhou para as anotações e continuou:


      — Forrest ganhou uma bela bolada quando completou 21 anos; mais tarde, levou mais uma considerável fatia aos 25, e outra quando completou 30. Ele tem um diploma de MBA da Universidade de Harvard, onde também jogou beisebol e lacrosse. Fez sua escalada a partir de baixo até os cargos mais altos das fileiras de Anders, subindo desde a função de executivo júnior até chegar ao cargo atual como diretor de operações da empresa.


      — Algum registro criminal? — perguntou Eve.


      — Nada. Várias multas recebidas com regularidade, por excesso de velocidade, e um monte de outras multas por estacionamento em lugar proibido, todas devidamente pagas.


      Eve se sentou de volta à mesa e girou em sua cadeira.


      — Fale-me da esposa.


      — Ava Montgomery Anders, que confirmei que estava em sua suíte de hotel em Santa Lúcia, no Caribe, quando recebeu a notícia sobre os problemas em casa. Ela fretou um jatinho executivo logo após receber a ligação. Não há nenhum registro dela saindo da ilha por qualquer meio antes disso. Nasceu em Portland, no Oregon, em 2008. Família tradicional de classe média alta. Teve um casamento anterior com um tal de Dirk Bronson, ocorrido em 2032 e que terminou em divórcio em 2035. Não tem filhos, formou-se em administração e relações públicas pela Universidade Brown, onde conseguiu uma bolsa, e exerceu seus conhecimentos para trabalhar como relações públicas na filial da Anders Worldwide localizada em Chicago, para onde se mudou depois do divórcio. Acabou se transferindo para o escritório de Nova York em 2041. Ela e Anders se casaram em 2044. Ela atualmente trabalha como uma espécie de embaixadora da boa vontade da empresa e também atua no conselho administrativo da instituição Todos Podem Jogar, uma organização da Anders Worldwide fundada para fornecer instalações, treinamento e equipamentos para crianças em... deixe ver... no mundo todo. Também é presidente do Mamães Também, um programa que oferece seminários educacionais, oficinas, oportunidades de networking e coisas desse tipo para as mães das crianças auxiliadas pela Todos Podem Jogar. Também não encontrei registros criminais, e ela acumulou cerca de dez milhões de dólares por esforço próprio.


      Peabody baixou o notebook.


      — Eu também poderia falar sobre Greta Horowitz, mas tudo que ela contou é verdade. Estava prestes a começar a pesquisa com Leopold Walsh, mas preciso de um pouco de comida. Posso pegar comida para você também — Peabody abriu um sorriso enorme. — Que tal um simpático e suculento sanduíche?


      — Que tal descobrirmos onde estão alguns dos relatórios que eu pedi e por que eles não estão na minha mesa? Quero que... — Eve parou de falar quando o computador dela sinalizou uma mensagem. — O de Morris já está chegando — murmurou ela.


      — E enquanto você canta louvores ao nosso legista-chefe, vou caçar e coletar algo por aí.


      — Computador, exibir o arquivo que acabou de chegar, copiar para a pasta principal e imprimir — ordenou Eve.


      Multitarefa aceita. Processando...


      Enquanto o computador zumbia, Eve examinou o relatório toxicológico que estava na tela.


      — Puxa vida, Tommy! — exclamou. — Você não teve a mínima chance de escapar, certo?


      Enquanto a impressora trabalhava, ela ligou o tele-link para assediar os peritos e cobrar deles um relatório preliminar da cena do crime e, como estava distraída, atendeu no primeiro toque quando o aparelho tocou, minutos mais tarde.


      — Dallas falando!


      — Você nunca mais ligou, nem me escreveu...


      — Olá, Nadine. — Eve não se deu ao trabalho de xingar ao ver na tela os olhos verdes muito astutos da repórter mais famosa da cidade. O fato dela e Eve serem amigas tornava tudo mais conveniente... ou inconveniente, dependendo das circunstâncias. — Puxa, eu adoraria conversar, mas estou prestes a sair para almoçar. Depois pode ser que eu vá fazer as unhas.


      — Muito engraçadinha! Você pegou um caso quente, Dallas; o tipo de caso que adoraríamos colocar sob os holofotes na bancada do meu programa. Amanhã à noite. Sua entrevista vai ser o foco principal de um dos blocos, faremos uma matéria só com você.


      — Puxa, eu realmente adoraria, Nadine, mas já marquei para amanhã à noite uma sessão com um cara que vai arrancar meus olhos com ferro quente. Se não fosse esse compromisso...


      — O assassinato de Thomas Anders é uma grande manchete, Dallas.


      — Ainda não confirmamos nem afirmamos que a morte dele foi um assassinato.


      — Não foi isso que soube por aí. Ele foi estrangulado na cama por um cordão torcido com muita força em torno do seu pescoço. Se isso não foi assassinato, pode ter sido acidente durante alguma brincadeira sexual?


      Pronto, o filete que vazara já tinha virado inundação, pensou Eve.


      — Você sabe que as coisas não rolam desse jeito, Nadine.


      — Uma boa profissional precisa tentar. Ele era um cara legal, Dallas. Quero dar a notícia com precisão.


      — Você o conhecia?


      — Fiz várias matérias sobre ele, a esposa e o sobrinho ao longo dos anos. Não é exatamente conhecer alguém, mas do que eu sabia sobre ele eu gostava. Os tabloides populares e outros meios de comunicação vão destacar o ângulo sexual da história, você sabe disso. Não posso evitar esse enfoque dos outros, mas quero ser imparcial. Portanto, me ajude.


      — Não dessa vez. Mas vou lhe emprestar Peabody. Só que você não pode prejudicar minha parceira, nem a investigação. Ela precisa exercitar os músculos para lidar com a mídia e você vai ajudá-la.


      — Combinado, então. Vou mandar minha produção entrar em contato com Peabody, mas avise que preciso dela aqui no estúdio no máximo às cinco da tarde, amanhã.


      — Nadine, em cinco palavras ou menos, faça um resumo da sua opinião sobre a relação entre Anders e sua esposa, e também de Anders com seu sobrinho.


      — Com a esposa ele era carinhoso e orgulhoso. O mesmo para o sobrinho, só que ainda mais. Lembro-me de ter perguntado a Anders o que ele considerava sua maior realização. Ele virou na minha direção uma foto do sobrinho que mantinha na sua mesa de trabalho. “Você está olhando para ele”, foi o que Anders me disse. Terminei a matéria com essa imagem.


      — Obrigada. — Eve desligou e olhou para a porta ao ver Peabody chegar pisando duro e atrapalhada com o monte de comida que trazia.


      — Trouxe seu wrap de peru falso, salgadinhos de soja e essas caixinhas lindas de picadinhos de vegetais. Também lhe trouxe uma latinha de Pepsi.


      Eve observou Peabody colocando a comida em sua mesa e abriu espaço no meio da papelada para servir tudo.


      — O que você está querendo me pedir, Peabody?


      — Pedir? Estou só me certificando de que você não vai se esquecer de comer. Você sempre esquece, e é por isso que é magra como um palito. O que fica muito bem em você, é claro. — O olhar de Peabody vagou para cima e para longe enquanto ela colocava sobre a mesa um guardanapo e um garfo de plástico. Mas logo bufou, derrotada, ao ver que Eve continuava a olhar fixamente para ela. — Está bem, confesso... talvez esteja alimentando a esperança... já que não estamos investigando uma pista quentíssima nem nada desse tipo... de que você pudesse fazer algo por mim, uma vez que tem um coração grande e generoso...


      — Corte a babação de ovo.


      — Quero sair uma hora mais cedo, por motivos pessoais. McNab e eu temos um encontro.


      — Encontro? Você e McNab moram juntos!


      — Sim, pois é, só que esse detalhe não vem ao caso, Dallas. — Peabody arrastou a cadeira do visitante depois de se sentar nela, pegou seu lanche e começou a devorá-lo. — Combinamos que não podemos deixar esse lance de morar juntos acabar com o romance do relacionamento. A centelha, sabe? Então instituímos a Noite do Encontro. Hoje é a primeira, então preciso chegar em casa a tempo de me arrumar, na boa. Quero ficar linda, entende? Linda a ponto de ele sentir como se tivesse levado um chute no saco ao me ver.


      — Se você quer chutar o saco dele... como muitas vezes eu mesma sinto vontade de fazer..., deveria ficar em casa.


      — Dallas!


      — Sim, eu sei, tá legal. Saia uma hora mais cedo. Pode ir se empetecar toda e depois acerte o chute no saco dele.


      — Obrigada. Vamos a uma boate legal, nada daquelas espeluncas do tipo “é só chegar e levar” — acrescentou Peabody, balançando um salgadinho de soja antes de colocá-lo na boca. — É um lugar especial, aonde as pessoas vão para ouvir música de verdade, dançar e tudo o mais. Quero caprichar no visual. Por isso preciso dessa hora extra.


      — Tudo bem, você compensa amanhã. Precisa se apresentar no estúdio de Nadine no Canal 75 às 17 horas.


      — Como é? — perguntou Peabody, com a boca cheia de picadinho vegetariano.


      — Ela vai te entrevistar sobre o caso Anders, então se prepare bem para não dar vexame na hora de...


      — O quê? Ao vivo? Euzinha? — Ela engasgou, assoviou alto, seus olhos reviraram e ela tomou um gole gigante da Pepsi Diet. — Nem pensar!


      — Você vai representar a Polícia de Nova York e a Divisão de Homicídios; por isso, não pise na bola.


      — Mas... Mas as pessoas assistem ao Now. Praticamente todo mundo vê esse programa. Eu não posso...


      — Estragar tudo. Exatamente, não pode. — Aquilo era mesquinho e cruel, mas Eve tinha que reconhecer que assistir à reação de Peabody àquela novidade fez o wrap de peru falso ficar quase saboroso. — Nadine tem respeito por policiais e pelo processo de investigação, mas continua sendo uma repórter. E é sorrateira, não se esqueça disso. Você vai oferecer os fatos que eu achar que podem ser divulgados, sua percepção e a visão pessoal do caso, mas quando ela pressionar você para divulgar mais detalhes sobre a investigação... e ela vai fazer isso... você a bloqueia. Dê uma resposta-padrão, do tipo “não tenho liberdade para comentar”.


      Com o rosto ligeiramente esverdeado, Peabody apertou a barriga com a mão.


      — Acho que vou passar mal — avisou.


      — Se você vomitar em cima da minha mesa, vou jogar seu corpo engasgado pela janela. Nem precisará mais se preocupar com sua participação ao vivo amanhã.


      — Você não pode participar da entrevista? Já está muito mais acostumada a essas coisas.


      — Não, não posso fazer isso, e você precisa se acostumar com “essas coisas”.


      — Não sei que roupa usar.


      — Ah, meu Cristo doce e sofredor! — Eve pressionou os dedos contra o músculo ao lado do seu olho, que se contraiu. — Você vai voar pela janela, Peabody. De cabeça!


      — Você não vai conseguir me espremer por aquela janela tão minúscula.


      — Vamos descobrir?


      — Ok, ok, ok. Agora minha cabeça ficou cheia de nós.


      — Desfaça esses nós. Temos algumas questões ligeiramente mais importantes que seu encontro de hoje à noite e sua estreia na TV amanhã. A vítima foi dopada duas vezes.


      — O quê? Quem? Espere um pouco. — Fechando os olhos, Peabody respirou fundo várias vezes. — Anders. Ok, estou de volta. Anders foi dopado?


      — Com uma seringa de pressão. — Eve bateu com o dedo no lado do pescoço. — Uma dose forte de barbitúricos, suficiente para derrubar um cavalo. Também havia vestígios de um remédio para dormir, desses que se compra sem receita. Meu palpite preliminar é que o remédio foi ingerido antes dele ir dormir, provavelmente três ou quatro horas antes da morte. Essa combinação o deixou fora do ar por completo. O assassino poderia ter realizado uma cirurgia no cérebro dele que Anders não teria sentido.


      — Mas... Por que não lhe aplicar uma dose fatal, então? Por que todo aquele circo?


      — Boa pergunta. Esse é um dos motivos de eu ainda não ter jogado você de cabeça pela janela. O circo armado foi tão importante quanto o assassinato em si. O motivo foi desonra? Vingança? Uma amante descartada que fez questão que ele pagasse caro? Ela foi inteligente ou desleixada?


      Peabody considerou as possibilidades enquanto mastigava mais um salgadinho.


      — Se ela queria que a coisa parecesse uma morte acidental devido à asfixia erótica, certamente não o doparia desse jeito. Talvez um tranquilizante leve, só para deixá-lo desorientado enquanto era montado o palco da submissão. Depois disso, ela trabalharia com calma e aprontaria o cenário, até o efeito passar. Mas, se ela teve todo esse trabalho, parece que queria que ele sofresse. E, se queria isso, por que apagá-lo de vez para evitar seu sofrimento?


      — Outras boas perguntas. Você está se redimindo. Vou enviar o arquivo para a dra. Mira. Quero que ela monte um perfil do assassino ou assassina e nos ofereça a sua opinião sobre a cena. Pode ser que tenham exagerado na dose dos barbitúricos. O organismo dele também estava com uma dose cavalar de substância para disfunção erétil.


      — Parece um caso com motivação pessoal — continuou Eve. — Vamos procurar por crimes semelhantes no CPIAC, o Centro de Pesquisa Internacional de Atividades Criminais. Também vamos começar a rastrear os cordões de veludo e os tranquilizantes. E temos que montar uma pesquisa paralela nos registros de finanças dele. Em termos financeiros, Forrest e a viúva são os beneficiários imediatos no testamento. Ambos já têm uma base financeira sólida, mas quem não gosta de ganhar mais? E vamos investigar as amantes antigas e as possíveis atuais. Provavelmente, um cara que esperou chegar aos quarenta e tantos anos para se casar não disse o “sim” sem antes experimentar algumas candidatas em potencial.


      — Posso dar mais uma ligada para a DDE e ver se surgiu alguma novidade por lá.


      — Quero cópias de todas as ligações entre a vítima e sua esposa, e também o sobrinho. Peça à DDE para me enviar todos os arquivos do tele-link dele para o meu computador pessoal.


      — Tenente? — Trueheart, o jovem e atraente ajudante de Baxter, bateu de leve no batente da porta. — Desculpe interromper seu almoço, mas há um tal de Edmond Luce aqui fora. Quer falar com a senhora sobre o caso Anders. Parece muito irritado, e também muito... britânico.


      Eve largou os restos do seu wrap no prato de Peabody e jogou seu prato vazio no reciclador de lixo.


      — Espere um minuto e depois o deixe entrar, Trueheart.


      — Sim, senhora.


      — Livre-se desse piquenique, Peabody. Depois ligue para a DDE e aproveite para dar um aperto nos peritos. Quero a relação inicial de todo e qualquer medicamento ou estimulante encontrado na cena do crime.


      — Fui! — Depois de recolher os restos de comida, Peabody saiu.


      — Computador, informe a biografia básica de Edmond Luce, cidadão britânico com negócios ou conexões pessoais com Thomas Anders, da Anders Worldwide. Resultados apenas na tela.


      Entendido. Processando...


      Enquanto esperava, Eve enviou o arquivo do caso e uma nota curta para a dra. Charlotte Mira, a psiquiatra que era a mais importante montadora de perfis de criminosos em todo o departamento.


      Tarefa encerrada. Dados em exibição na tela.


      Eve leu tudo rapidamente e absorveu as informações mais relevantes. Edmond Luce nascera em Londres, tinha 76 anos e trabalhara como diretor executivo da Anders Worldwide na Grã-Bretanha. Formara-se na Universidade de Oxford e tinha casas tanto em Londres quanto em Nova York. Casado, ele se divorciara da primeira esposa e tinha três filhos. Um deles do primeiro casamento.


      — Copiar dados para o arquivo — ordenou, ao ouvir passos que se aproximavam. — Apagar tela.


      Entendido. Tarefas cumpridas.


      Virou o corpo para encarar a porta no instante em que ela foi preenchida por um homem corpulento com a compleição física de um urso, uma juba com a cor de prata de boa qualidade e olhos quase pretos que cintilavam com algo muito similar à raiva.


      Usava calça cáqui com pregas tão vincadas e finas que pareciam punhais; vestia um suéter azul-marinho sobre uma camisa branca. Roupas de golfe luxuosas, decidiu Eve. Anders perdera a partida de golfe que marcara para aquele dia.


      — Você é a tenente Dallas?


      — Isso mesmo, sr. Luce. Posso ajudá-lo em alguma coisa?


      — Pode sim. Pode me explicar por que diabos está manchando a reputação de um homem bom? Por que está espalhando essas mentiras picantes e escandalosas sobre Tommy? O homem está morto, cacete, e não pode mais se defender dessas calúnias.


      — Sr. Luce, posso lhe assegurar que a polícia ainda não emitiu qualquer declaração oficial ou extraoficial a respeito da investigação em curso sobre a morte do sr. Anders. Garanto que não autorizei ninguém a fazê-lo.


      — Então por que está tudo espalhado por todos os noticiários?


      Eve se inclinou para trás na cadeira.


      — Não sou responsável pelo que os meios de comunicação especulam e escolhem colocar no ar. Isso pode me irritar, certamente, mas não sou responsável. O senhor sofreu uma perda repentina e chocante, então vou lhe dar um desconto por essa invasão à minha sala soltando fumaça pelos ouvidos. Agora que o senhor já parou de fumegar, tenho algumas perguntas a fazer.
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